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RESUMO: Nas mesmas condições de
turbidez (transmitância = 50%), as mé-
dias das quantidades de fezes por uni-
dade de área de esfregaço sofrem acrés-
cimos quando, ao invés de água, usam-
se diluentes de índices de refração mais
elevados. Calculados como fatores, esses
acréscimos foram, em média, 3,17 para
a solução de sacarose a 54% (n = 1,438),
1,95 para a solução de glicerina a 50%
(n = 1,411) e 1,50 para a solução de
sacarose a 30% (n = 1,385). A absorcio-
metria fatoelétrica mostrou-se adequada
à avaliação do rendimento do processo
de diafanização de esfregaços de fezes.

UNITERMOS: Esfregaços fecais*; Diafa-
nização*; Índice de refração*; Absorcio-
metria.
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I N T R O D U Ç Ã O

A quantidade de material contida por
unidade de área de uma preparação fe-
cal é limitada pela turbidez máxima com-
patível com a identificação de elemen-
tos parasitários.

O baixo índice de refração da água

(n = 1,333) torna pouco transparentes
os objetos microscópicos nela imersos
(BAKER1, 1950). Meios de índices de re-
fração mais elevados aumentam o rendi-
mento do microscópio, sendo preferí-
veis. Os meios de montagem podem ser
divididos em dois grandes grupos: miscí-
veis e não miscíveis em água (ROMEIS6,
1948).

A diafanização de esfregaços de fezes
por meio de óleo de cedro (n = 1,505)
foi proposta por HEIN4 (1927). Embora
ofereça bom rendimento, há necessida-
de de prévia dessecação das preparações,
o que torna inidentificáveis os ovos de
várias espécies de helmintos, impossibi-
tando também a pesquisa de cistos de
protozoários.

A glicerina, um dos meios de monta-
gem de uso mais freqüente dentre os
miscíveis em água, é empregada em so-
lução aquosa a 50%, na técnica de Kato
e Miura para a preparação de esfrega-
ços espessos de fezes (KOMIYA & KOBAYA-
SHI5, 1966).

Considerando a analogia entre os mé-
todos gerais de diafanização usados em
microscopia ótica, efetuamos determina-
ções turbidimétricas de suspensões de



fezes em água (n = 1,333), solução de
sacarose a 30% (n = 1,385), solução de
glicerina a 50% (n = 1,411) e solução de
sacarose a 54% (n = 1,438). A turbidi-
metria fotoelétrica, empregada no pre-
sente estudo, possibilita a avaliação obje-
tiva do rendimento do processo.

O estado de conservação e as condi-
ções de visibilidade dos ovos de helmin-
tos presentes em diversas das amostras
de fezes examinadas foram objeto de
verificação.

MATERIAIS E MÉTODOS

Materiais:

a) Câmaras para fotometria (Fig. 1)
feitas a partir de lâminas de microsco-
pia, para conter preparações de 1 mm
de espessura;

b) absorciômetro basicamente seme-
lhante ao proposto por BEAVER 2 (1949),
dotado de célula fotorresistiva de CdS
(LDR Phillips) e escala de transmitân-
cia. O diâmetro do feixe luminoso inci-
dente sobre a célula (após passagem pe-
la câmara) foi reduzido para 5 mm. Usa-
ram-se diafragmas para evitar a entrada
de luz difusa. A aferição foi feita por
meio de filtros de transmitância conhe-
cida, determinada com fotômetro gra-
duado em "footcandles" (FERREIRA & CAR
VALHO3, 1971);

c) solução de glicerina a 50% v/v em
água (n = 1,411);

d) solução de sacarose a 30% p/v em
água (n = 1,385);

e) solução de sacarose a 54% p/v em
água (n = 1,438).

Os índices de refração foram determi-
nados com refratômetro de Abbe.

Métodos:

Amostras de fezes humanas normais
(sólidas), em número de 20, foram di-
luídas em água e nas soluções mencio-
nadas. Os resíduos sólidos macroscópi-
cos, excluídos por meio de catação.

De cada amostra de fezes foram sepa-
radas 4 porções de mesmo pêso e diluí

das a 1:10, 1:20, 1:40, 1:80 e 1:160 em
água e nas três soluções referidas.

Após homogeneização, transferiram-se,
sucessivamente, todas as suspensões pa-
ra as câmaras, determinando-se as res-
pectivas transmitâncias em relação à
água destilada. Consideraram-se valores
médios de leituras correspondentes a di-
versas regiões das preparações. Para ca-
da diluição fecal, calculou-se a quanti-
dade de material contida em uma área
de 768 mm2 (24 x 32 mm) de uma câma-



ra de 1 mm de altura. Nas condições
mencionadas, as suspensões a 1:10, 1:20,
1:40,1:80 e 1:160 contém, respectivamente,
80, 40, 20, 10 e 5 mg de fezes.

Tendo BEAVER 2 (1949) sugerido o valor
de 50% de transmitância para a padro-
nização de esfregaços de fezes diluídos
em água, calcularam-se, por meio de
interpolação linear, as quantidades de fe-
zes (de cada amostra e em cada diluen-
te) contidas em esfregaços de 24 x 32mm
e transmitância de 50%. O acréscimo da
quantidade de fezes permitido pelas so-
luções diafanizadoras, em esfregaços
com 50% de transmitância, expresso co-
mo fator, indica a eficiência do proces-
so.

Ovos de Ascaris lumbricoides, Trichu-
ris trichiura, Hymenolepis nana, Schis-
tosoma mansoni e ancilostomídeos, pre-
sentes em várias das amostras, foram
examinados em preparações delgadas,
entre lâmina e lamínula, sob aumento
de 400 diâmetros, para a verificação de
eventuais alterações morfológicas. Não
foram pesquisados protozoários.

R E S U L T A D O S

Para cada amostra, no mesmo diluen-
te e nas mesmas condições de transmi-
tância, a quantidade de fezes por área
unitária variou dentro de amplos limi-
tes.

Dentro de uma mesma amostra, em
todos os casos, as menores quantidades
de fezes por preparação com 50% de
transmitância (31,2 mg em média), cor-
respondem ao material diluído em água.
As suspensões em soluções de sacarose
a 30%, glicerina a 50% e sacarose a 54%
apresentam, como valores médios, res-
pectivamente 46,5, 60,4 e 98,8 mg.

Os acréscimos calculados como fato-
res são, em média, respectivamente 1,50,
1,95 e 3,17 para as três soluções.

Uma permanência durante 48 horas,
do material em qualquer das três solu-
ções, não resultou em alterações mor-
fológicas que dificultassem a identifica-
ção dos ovos de helmintos encontrados.

Os dados quantitativos da experiência
constam da Tabela e da Figura 2.



D I S C U S S Ã O

Embora a quantidade de fezes conti-
da em esfregaços diluídos em água, pa-
dronizados quanto às dimensões e à tur-
bidez, possa variar dentro de amplos
limites, evidencia-se a utilidade da dia-
fanização como um meio de aumentar o

rendimento do exame de esfregaços dire-
tos de fezes. Nos casos em estudo, êsse
rendimento mostrou-se tanto maior
quanto mais elevado o índice de refra-
ção do meio. No caso da solução de sa-
carose a 54%, entretanto, foi considera-
velmente superior ao do de índice de re-
fração imediatamente inferior.

C O N C L U S Õ E S

As determinações de valores de turbi-
dez fecais em termos de percentagens de
transmitância mostraram-se adequadas à
avaliação, de modo objetivo, do rendi-
mento de processos de diafanização de
esfregaços de fezes.

A análise dos resultados obtidos com

substâncias de vários índices de refra-
ção dará flexibilidade ao critério de es-
colha dos meios, conciliando-se proprie-
dades óticas com as de preservação dos
caracteres morfológicos dos parasitas. A
pesquisa de protozoários em material
diafanizado poderá decorrer de estudos
nesse campo.
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SUMMARY: Under the same conditions
of turbidity (transmittance = 50%) the
average amounts of feces per unit smear
area are increased when diluents with
high refractive indices are substituted
for water. Such increments, calculated
as factors, were on the average: 3.17 for
54% sucrose (n = 1.438); 1.95 for 50%
glycerol (n = 1.411); and 1.50 for 30%
sucrose (n = 1.385) aqueous solutions.
Photoelectric absorptiometry was found
adequate for evaluating the efficiency
of fecal smear clearing processes.

UNITERMS: Fecal smears*; Clearing*;
Refractive index*; Absorptiometry.
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